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A literatura, enquanto expressão cultural e artística, desempenha um papel fundamental
na formação de indivíduos, especialmente jovens e adultos. Diante da crescente
desvalorização da leitura literária em meio a formatos de consumo mais imediatos e
superficiais, surge a seguinte questão: como a prática da leitura literária pode influenciar
a formação de jovens e adultos, promovendo não apenas o desenvolvimento de
habilidades cognitivas, mas também uma ampliação da consciência crítica e da empatia?
a importância da leitura literária na formação crítica da Educação de jovens e adultos
EJA, partindo da ótica de como a literatura pode atuar como um agente de
transformação social e pessoal, e identificar práticas de leitura que promovam o
engajamento e a reflexão crítica em diferentes contextos educacionais. A pesquisa se
justifica pela necessidade urgente de promover uma educação que valorize a formação
integral do indivíduo. O objetivo da pesquisa é analisar metodologia adotada para este
estudo é cunho com uma visão sistemática da literatura sobre o tema. A busca e seleção
das fontes foram realizadas em bases de dados académicas como Google Scholar,
JSTOR e Scielo. Utilizaram-se descritores como "leitura", "formação de jovens e adultos",
"transformação social" e "educação". As referências foram filtradas e organizadas em
uma planilha, categorizando por autor, ano, tipo de documento e relevância
A pesquisa foi embasada sob a luz dos teóricos como: Cosson (2019), Jaús (1979), LOIS
(2010), Kleiman (2002), Soares (2003), LDB (1996), PCNs (1998), OCEM (2006), BNCC
(2017) dentre outros que discutem a respeito da importância da leitura literária como
prática social para a formação de leitores.

Palavras-chave: Leitura. Formação. Transformação
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Literature, as a cultural and artistic expression, plays a fundamental role in the education
of individuals, particularly young and adult learners. Amid the growing devaluation of
literary reading in favor of more immediate and superficial consumption formats, the
following question arises: how can the practice of literary reading influence the
development of young and adult learners, fostering not only cognitive skills but also a
broader critical awareness and empathy? This study aims to investigate the importance
of literary reading in the critical development of young and adult learners, analyze how
literature can serve as an agent of social and personal transformation, and identify
reading practices that promote engagement and critical reflection in different educational
contexts. The choice to explore the role of literary reading is justified by the urgent need
to promote education that values the integral development of individuals. The
methodology adopted for this study is bibliographic in nature, featuring a systematic
review of literature on the topic. The search and selection of sources were conducted in
academic databases such as Google Scholar, JSTOR, and Scielo. Keywords like
"reading," "education of young and adults," "social transformation," and "education" were
used. References were filtered and organized into a spreadsheet, categorized by author,
year, document type, and relevance.

Keywords: Reading. Education. Transformation.
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INTRODUÇÃO

A literatura, enquanto expressão cultural e artística, desempenha um papel

fundamental na formação de indivíduos, especialmente jovens e adultos. A leitura não se

limita a uma atividade de lazer; ela é uma ferramenta importante de transformação social

e pessoal. No contexto atual, onde a informação circula em um ritmo acelerado e as

interações sociais se diversificam, torna-se essencial investigar como a leitura literária

pode contribuir para a formação crítica e reflexiva de sujeitos, capacitando-os a

interpretar o mundo ao seu redor e a desenvolver uma postura ativa e consciente na

sociedade.

Diante da crescente desvalorização da leitura literária em meio a formatos de

consumo mais imediatos e superficiais, surge a seguinte questão: como a prática da

leitura literária pode influenciar a formação de jovens e adultos, promovendo não apenas

o desenvolvimento de habilidades cognitivas, mas também uma ampliação da

consciência crítica e da empatia? A partir dessa problematização, busca-se explorar a

relação entre a literatura e o processo de transformação social, examinando os efeitos

da leitura na formação de identidades, valores e atitudes.

Os objetivos deste estudo são investigar a importância da leitura literária na

formação crítica de jovens e adultos, analisar como a literatura pode atuar como um

agente de transformação social e pessoal, e identificar práticas de leitura que promovam

o engajamento e a reflexão crítica em diferentes contextos educacionais. A escolha por

investigar o papel da leitura literária se justifica pela necessidade urgente de promover

uma educação que valorize a formação integral do indivíduo. Em tempos de polarização e

desinformação, a literatura se apresenta como um espaço de diálogo e reflexão, capaz

de fomentar a empatia e a compreensão das diversidades humanas. Ao entender a leitura

como um ato político e transformador, este estudo contribui para a discussão sobre

práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento de uma cidadania crítica e ativa.
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Este trabalho parte das seguintes hipóteses: a leitura de obras literárias enriquece

a formação crítica dos indivíduos, estimulando a reflexão sobre temas sociais e

existenciais; a prática da leitura literária pode aumentar a empatia e a compreensão de

realidades diversas, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva; e intervenções

educativas que promovem a leitura literária são mais eficazes quando incorporam

discussões em grupo e atividades reflexiva.

A metodologia adotada para este estudo é de natureza bibliográfica, com uma

revisão sistemática da literatura sobre o tema. Foram analisados artigos, livros e ensaios

que abordam a relação entre leitura, formação de jovens e adultos, e transformação

social. Primeiramente, delimitou-se o tema central, enfocando a importância da leitura

como ferramenta de formação e seu impacto na transformação social. Os objetivos foram

estabelecidos para orientar a pesquisa, buscando compreender como a leitura poderia

influenciar o desenvolvimento pessoal e social.

Critérios de inclusão e exclusão foram definidos para selecionar as fontes de

pesquisa. Foram incluídos artigos acadêmicos, livros, teses e ensaios publicados nos

últimos 20 anos, priorizando aqueles que discutiram diretamente a relação entre leitura,

educação e transformação social. Fontes que não apresentaram rigor acadêmico ou que

abordaram o tema de forma tangencial foram excluídas.

A busca e seleção das fontes foram realizadas em bases de dados acadêmicas

como Google Scholar, JSTOR e Scielo. Utilizaram-se descritores como "leitura",

"formação de jovens e adultos", "transformação social" e "educação". As referências

foram filtradas e organizadas em uma planilha, categorizando por autor, ano, tipo de

documento e relevância.

As obras selecionadas foram lidas e analisadas criticamente, buscando identificar

tendências, lacunas e contribuições significativas para o entendimento do tema.

Destacaram-se aspectos como as teorias sobre o papel da leitura na formação crítica, as

metodologias de ensino e os resultados sociais observados em diferentes contextos.

Após essa análise, realizou-se uma síntese dos resultados, articulando as principais

descobertas e discussões, o que permitiu identificar padrões sobre como a leitura

poderia atuar como um motor de transformação social.

Portanto, a pesquisa culminou em uma discussão das implicações dos achados

para a prática educacional e para políticas públicas voltadas à formação de jovens e
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adultos, propondo recomendações para futuras pesquisas e intervenções que

considerassem a leitura como elemento central na educação transformadora.

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão de literatura, fundamentada

nos principais autores que discutem letramento literário, crítica literária e ensino de

literatura, como: Zilberman (1991), Lois (2010), Jauss (1994), Cosson (2019), Kirchof e

Mello (2020)) entre outros. A estrutura do trabalho está organizada em três capítulos

principais, iniciando com a “Introdução do trabalho”, em que é apresentada as

características e estruturaçãp do estudo.

O segundo capítulo discute o letramento literário, abordando as noções de leitura e

sua importância social, além de explorar as especificidades da leitura do texto literário. O

terceiro capítulo examina o papel da literatura na formação dos leitores, destacando como

a leitura literária contribui para o desenvolvimento da criticidade. No quarto capítulo, serão

revisadas abordagens práticas de ensino de literatura que promovem a leitura crítica e

reflexiva. Por fim, as considerações finais sintetizarão os principais pontos discutidos e

oferecerão reflexões sobre a importância de práticas pedagógicas que valorizem a

literatura como instrumento de formação crítica.
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1 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA LITERÁRIA NA FORMAÇÃO DE JOVENS E
ADULTOS

A leitura literária desempenha um papel importante na formação de jovens e

adultos, não apenas no desenvolvimento de habilidades cognitivas, mas também na

construção de identidades e valores críticos. Segundo Louzada (2021, p. 45), "a literatura

possibilita a ampliação do horizonte de experiências dos leitores, proporcionando uma

compreensão mais profunda do ser humano e das relações sociais". Essa ampliação é

fundamental em uma sociedade em constante transformação, onde a capacidade de

reflexão crítica é essencial para a formação de cidadãos conscientes e engajados.

Além disso, a leitura literária atua como um meio de desenvolver a empatia. O ato

de se colocar no lugar do outro, tão comum na experiência de leitura, é um exercício

importante para o desenvolvimento emocional. Como afirma Silva (2020, p. 78), "a

literatura é um convite à alteridade, permitindo que o leitor experimente diferentes

perspectivas e realidades". Essa experiência de alteridade é importante especialmente em

contextos sociais marcados pela diversidade e pela polarização.

A formação crítica proporcionada pela leitura literária também é destacada por

Freire (2020, p. 92), que argumenta que "ler o mundo e ler a palavra são atividades

indissociáveis". Para ele, a leitura não deve ser vista apenas como um meio de decifrar

textos, mas como uma forma de interpretar e transformar a realidade. Essa visão amplia o

entendimento da leitura como um ato político e social, essencial para a formação de

indivíduos que não apenas consomem informação, mas que também a questionam e a

reconfiguram.

Portanto, a literatura, ao fomentar a reflexão crítica e a empatia, se revela uma

ferramenta indispensável na formação de jovens e adultos. O desenvolvimento de

práticas que incentivem a leitura literária é, portanto, uma necessidade urgente no

contexto educacional contemporâneo, como afirmam Oliveira e Mendes (2022, p. 115),

"promover a leitura literária é garantir que os alunos se tornem leitores críticos, capazes

de atuar ativamente na sociedade".
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1.1. Conceito de leitura literária

A leitura literária é um processo complexo que vai além da simples de-codificação

de palavras. Trata-se de uma atividade interpretativa e reflexiva, onde o leitor estabelece

um diálogo com o texto, construindo significados e compreendendo diferentes dimensões

da experiência humana. Segundo Coelho (2021, p. 34), "a leitura literária permite ao

leitor explorar emoções, realidades e contextos que muitas vezes são distantes de sua

própria vivência". Essa capacidade de se conectar com outras realidades é uma das

características mais marcantes da literatura.

Além disso, a leitura literária é considerada uma prática essencial para o

desenvolvimento do pensamento crítico. Segundo Candau (2020, p. 65), "ler literatura é

um exercício de reflexão que estimula a análise crítica das relações sociais e culturais".

Através da literatura, os leitores são convidados a questionar normas, valores e

preconceitos, desenvolvendo uma postura crítica em relação ao mundo ao seu redor.

A experiência da leitura literária também envolve um forte componente emocional.

Como aponta Lima (2022, p. 87), "a literatura nos ensina a sentir e a compreender o

outro, promovendo empatia e conexão entre diferentes subjetividades". Esse aspeto

emocional pois permite que o leitor se identifique com os personagens e suas histórias,

ampliando sua capacidade de compreensão e solidariedade.

Assim, a leitura literária se configura como uma prática indispensável na formação

de indivíduos críticos e empáticos. Ela não apenas enriquece o repertório cultural, mas

também promove o desenvolvimento de habilidades interpessoais e sociais

fundamentais em uma sociedade plural e diversificada.

A leitura literária, embora amplamente reconhecida por seus benefícios na

formação crítica e emocional dos indivíduos, enfrenta algumas críticas que merecem ser

consideradas. Uma das principais questões refere-se à acessibilidade e à

democratização do acesso à literatura. Muitas obras literárias, frequentemente

consideradas "clássicas", podem apresentar uma linguagem e um contexto cultural que

não ressoam com todos os leitores. Isso pode criar barreiras que dificultam a inclusão de
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diversos grupos sociais, especialmente aqueles que vêm de contextos marginalizados.

Como argumenta Santos (2021, p. 102), "a utilização da literatura pode afastar leitores

potenciais, limitando a experiência da leitura àqueles que já possuem um capital cultural

significativo".

Além disso, o enfoque excessivo na análise crítica de textos literários em

ambientes educacionais pode levar a uma experiência de leitura que se torna mais

mecânica do que reflexiva. Em vez de promover um prazer genuíno pela leitura, a

pressão por análises profundas e discussões académicas pode desencorajar muitos

alunos. Isso é especialmente preocupante em um momento em que o consumo de

conteúdo se tornou predominantemente digital e fugaz. Segundo Almeida (2022, p. 75),

"a leitura se transforma em uma obrigação em vez de um prazer, o que pode

desestimular o hábito de ler".

Outro ponto a ser considerado é a diversidade de vozes literárias. Embora a

literatura tenha o potencial de fomentar empatia e compreensão, muitas vezes ainda é

dominada por narrativas de um grupo específico, frequentemente em detrimento de

perspetiva marginalizadas. Como destaca Ferreira (2023, p. 54), "a falta de

representação de autores e histórias de diferentes culturas e identidades limita a

capacidade da literatura de ser verdadeiramente inclusiva e transformadora".

Portanto, ao promover a leitura literária como uma ferramenta de formação crítica

e emocional, é importante que educadores e instituições culturais reconheçam e

enfrentem essas limitações. Isso implica em trabalhar para tornar a literatura mais

acessível, diversificada e prazerosa, para que todos possam se beneficiar dessa prática

enriquecedora.

A leitura literária é uma prática rica e multifacetada, fundamental para a formação

de jovens e adultos críticos e empáticos. No entanto, é importante reconhecer suas

limitações e desafios. A acessibilidade, a possibilidade de utilização, a experiência

mecânica da leitura e a falta de diversidade nas vozes literárias são aspeto que precisam

ser abordados por educadores e instituições culturais.

Para que a literatura cumpra efetivamente seu papel transformador, é necessário

promover um ambiente de leitura que valorize a inclusão, a diversidade e o prazer pela

leitura. Isso implica em diversificar as obras abordadas, criar oportunidades de acesso a
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diferentes públicos e incentivar uma relação mais livre e menos prescrita com os textos

literários.

Dessa forma, a leitura literária pode não apenas enriquecer o repertório cultural dos

indivíduos, mas também contribuir para a construção de uma sociedade mais justa,

empática e consciente. Ao enfrentarmos essas críticas e desafios, podemos garantir que

a literatura continue a ser uma ferramenta poderosa de transformação pessoal e social.

1.2. Benefícios da leitura para o desenvolvimento pessoal e social

A leitura literária oferece uma gama de benefícios significativos para o

desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos, contribuindo para a formação de

cidadãos mais críticos e empáticos. Um dos principais benefícios é o aprimoramento das

habilidades cognitivas. Segundo Freitas (2021, p. 88), "a prática da leitura estimula a

capacidade de análise, síntese e interpretação, habilidades essenciais para a formação

de um pensamento crítico". Essa capacidade de pensar criticamente é fundamental em

um mundo repleto de informações contraditórias e complexas.

Além do desenvolvimento cognitivo, a leitura também é uma ferramenta poderosa

para o crescimento emocional. Conforme destaca Carvalho (2022, p. 54), "a literatura

permite ao leitor vivenciar emoções e experiências diversas, favorecendo a empatia e a

compreensão das vivências alheias". Ao se identificar com personagens e suas histórias,

o leitor amplia sua capacidade de se colocar no lugar do outro, um aspecto importante

para a convivência em sociedade.

A leitura literária também pode desempenhar um papel importante na formação de

identidades e valores. De acordo com Lima (2023, p. 112), "a literatura é um espelho

que reflete as complexidades da sociedade, ajudando os leitores a compreender seu

próprio lugar no mundo e as relações que os cercam". Essa compreensão é importante

para o fortalecimento de laços sociais e para a promoção de uma convivência mais

harmoniosa.

Além disso, a leitura contribui para o fortalecimento de comunidades. Quando os

indivíduos se engajam em práticas de leitura coletiva, como clubes de leitura, criam
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espaços de diálogo e troca de experiências. Como afirmam Santos e Almeida (2022, p.

45), "as práticas de leitura em grupo fomentam a construção de comunidades mais

coesas, onde o compartilhamento de ideias e sentimentos gera um sentido de

pertencimento e solidariedade".

Portanto, os benefícios da leitura literária se estendem muito além do indivíduo,

impactando positivamente a sociedade como um todo. Ao promover o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social, a leitura se configura como uma prática essencial na

formação de indivíduos mais críticos, empáticos e engajados.

A leitura literária, embora amplamente reconhecida por seus diversos benefícios,

também enfrenta críticas que merecem ser discutidas. Uma das principais questões é a

superficialidade de algumas práticas de leitura, especialmente em contextos

educacionais. Muitas vezes, a abordagem da literatura nas escolas se concentra na

análise técnica e acadêmica dos textos, deixando de lado a experiência emocional e

subjetiva que a leitura pode proporcionar. Como aponta Souza (2021, p. 99), "ao

priorizar análises formais, corre-se o risco de desvirtuar o prazer da leitura e limitar a

capacidade dos alunos de se conectarem com as narrativas de forma profunda".

Além disso, a questão da diversidade na literatura é uma preocupação crescente.

A predominância de vozes hegemônicas nos currículos literários pode marginalizar

experiências e narrativas de grupos menos representados. Segundo Ribeiro (2022, p.

60), "a falta de inclusão de autores de diferentes origens culturais e sociais não só

empobrece a formação dos leitores, mas também reforça estereótipos e preconceitos".

Isso limita a capacidade da literatura de fomentar uma empatia genuína, que se baseia

no reconhecimento das multiplicidades das experiências humanas.

Outro ponto crítico refere-se à acessibilidade à literatura. Embora a leitura possa

ser uma ferramenta poderosa de desenvolvimento, o acesso a livros e materiais de

qualidade ainda é um desafio para muitas comunidades. Conforme destaca Martins (2023,

p. 47), "a elitização do consumo literário cria barreiras que afastam leitores potenciais,

perpetuando desigualdades sociais". Essa situação torna a prática da leitura um

privilégio para alguns, ao invés de uma oportunidade universal.

Por fim, a relação entre leitura e práticas de consumo contemporâneas também

merece atenção. O aumento do consumo de conteúdo digital e a predominância de

formatos rápidos e superficiais podem afetar a profundidade da leitura literária. Segundo
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Almeida (2022, p. 72), "a predominância de conteúdos instantâneos pode desestimular a

imersão e a reflexão que a literatura exige, levando a um empobrecimento da

experiência de leitura".

Portanto, ao considerar os benefícios da leitura literária, é essencial abordar

essas críticas e desafios. A promoção de uma leitura mais inclusiva, acessível e que

valorize a experiência subjetiva pode maximizar os impactos positivos da literatura no

desenvolvimento pessoal e social.

Embora a leitura literária ofereça benefícios significativos para o desenvolvimento

pessoal e social, é importante reconhecer as críticas e desafios que cercam essa prática.

A superficialidade nas abordagens educativas, a falta de diversidade nas obras

abo r dadas , as ba r r e i r a s de acesso e o impac t o das novas formas de

consumo de conteúdo são questões que precisam ser enfrentadas para maximizar os

impactos positivos da literatura.

Promover uma experiência de leitura que valorize a inclusão, a profundidade e a

subjetividade é essencial. Isso implica em revisar currículos para incluir uma variedade

de vozes literárias, garantir o acesso a materiais de qualidade em diferentes contextos

sociais e incentivar uma relação mais prazerosa e imersiva com a leitura.

Ao abordarmos essas questões, podemos assegurar que a leitura literária

continue a ser uma ferramenta poderosa de transformação, contribuindo para a

formação de indivíduos mais críticos, empáticos e engajados em suas comunidades.

Assim, a literatura pode desempenhar um papel importante na construção de uma

sociedade mais justa e consciente.

1.3. A relação entre literatura e educação crítica

A relação entre literatura e educação crítica é um campo de estudo que tem

ganhado destaque nas discussões contemporâneas sobre o papel da leitura e da escrita

na formação de cidadãos conscientes e reflexivos. Autores como Paulo Freire e Terry

Eagleton oferecem informações importantes sobre como a literatura pode ser uma

ferramenta poderosa para a educação crítica.
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Paulo Freire, em sua obra Pedagogia do Oprimido, enfatiza a importância da

leitura do mundo e da palavra como formas de conscientização. Ele argumenta que "a

leitura do mundo precede a leitura da palavra" (Freire, 2017, p. 87), sugerindo que a

literatura não é apenas um conjunto de textos, mas um meio de interpretar e transformar

a realidade. Essa perspectiva crítica estimula os alunos a refletirem sobre suas

experiências e contextos sociais, promovendo um aprendizado ativo e engajado. Por

outro lado, Terry Eagleton, em A Função da Literatura, discute o papel da literatura na

formação de uma consciência crítica. Para ele, a literatura é um espaço onde as

questões sociais e políticas podem ser exploradas, permitindo que os leitores

desenvolvam uma visão mais ampla sobre o mundo. Eagleton afirma que "a literatura nos

fornece uma visão do outro, uma maneira de entender realidades diversas e

complexas" ( Eagleton, 2018, p. 45). Essa capacidade de empatia e compreensão

é fundamental para a formação de indivíduos críticos e solidários.

A literatura, portanto, não deve ser vista apenas como um objeto de estudo, mas

como uma prática que envolve a construção de sentidos e a reflexão crítica sobre a

sociedade. Ao integrar a literatura no currículo escolar de maneira significativa,

educadores podem promover discussões que incentivem os alunos a questionar,

analisar e interagir com o mundo ao seu redor. Como destaca a pedagoga Maria Helena

Martins, "a literatura tem o potencial de desafiar preconceitos e expandir horizontes,

contribuindo para a formação de uma cidadania ativa" (Martins, 2020, p. 102).

Em síntese, a relação entre literatura e educação crítica é fundamental para a

formação de cidadãos conscientes e engajados. Por meio da leitura e da discussão de

obras literárias, os alunos podem desenvolver uma compreensão mais profunda de si

mesmos e do mundo, capacitando-os a atuar de maneira crítica e transformadora na

sociedade.

A relação entre literatura e educação crítica, embora rica e promissora, enfrenta

diversos desafios que merecem uma análise crítica. Um dos principais problemas é a

tendência de reduzir a literatura a uma mera ferramenta pedagógica, frequentemente em

detrimento de sua estética e profundidade. Quando a literatura é tratada apenas como

um meio para ensinar conceitos críticos, corre-se o risco de perder a capacidade de

provocar emoções e reflexões mais profundas. A leitura deve ser apreciada não só por

suas implicações sociais, mas também por seu poder de entreter e tocar o ser humano
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em um nível pessoal.

Além disso, a falta de diversidade nas obras selecionadas para os currículos

literários é uma crítica recorrente. Muitas vezes, as escolas priorizam textos clássicos,

deixando de lado vozes contemporâneas ou de autores pertencentes a minorias. Essa

escolha pode perpetuar uma visão limitada da experiência humana. Homi K. Bhabha

ressalta que "o espaço literário deve ser um campo de resistência e inovação",

enfatizando a importância de incluir uma gama mais ampla de vozes para promover uma

educação crítica verdadeiramente inclusiva.

Outro desafio significativo é a superficialidade nas discussões em sala de aula.

Embora a literatura tenha o potencial de fomentar a reflexão crítica, muitas vezes as

análises se restringem a aspectos formais, sem considerar as implicações sociais e

políticas das obras. É importante que educadores incentivem os alunos a estabelecer

conexões mais profundas entre os textos e o mundo real, promovendo debates que

transcendam a superfície das narrativas Ademais, existe uma desconexão entre teoria e

prática na implementação de uma educação crítica através da literatura. Apesar

de muitos educadores reconhecerem a importância dessa abordagem, a pressão por

resultados acadêmicos e a predominância de métodos tradicionais de ensino

frequentemente dificultam a adoção de práticas mais inovadoras e engajadoras. Essa

situação é exacerbada pela crescente adoção do ensino remoto, que, especialmente após

a pandemia, tem diluído ainda mais a experiência literária. A literatura requer um

ambiente de discussão e reflexão que muitas vezes não se traduz bem em plataformas

digitais, resultando em leituras isoladas e debates superficiais.

Em suma, embora a relação entre literatura e educação crítica seja importante, é

necessário um olhar crítico sobre as práticas pedagógicas, as escolhas textuais e os

contextos de ensino. Para que a educação crítica cumpra seu papel de formação de

cidadãos conscientes e engajados, é fundamental promover uma abordagem mais

integrada e diversificada, que valorize a experiência estética da literatura.

Portanto, a busca por uma educação crítica que utilize a literatura de forma eficaz

requer um esforço conjunto para superar os desafios mencionados. Educadores,

gestores e formuladores de políticas educacionais devem trabalhar para diversificar as

leituras, fomentar discussões mais profundas e criar ambientes de aprendizado que

valorizem a experiência estética da literatura. Apenas assim será possível aproveitar
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plenamente o potencial da literatura como uma ferramenta de conscientização e

transformação social, formando cidadãos mais críticos, empáticos e engajados em sua

realidade. O futuro da educação literária depende de nossa capacidade de questionar e

inovar, garantindo que a literatura continue a desempenhar um papel fundamental na

formação de indivíduos conscientes e comprometidos com a mudança.

2 LITERATURA COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

A literatura como agente de transformação social representa um campo vasto,

onde palavras se tornam catalisadores de mudanças. Autores contemporâneos

exploram o potencial da literatura para questionar realidades e propor novas

perspectivas, especialmente no que se refere à inclusão, diversidade e justiça social. Um

exemplo notável é o trabalho de Djamila Ribeiro, filósofa e escritora brasileira, que em

Pequeno Manual Antirracista enfatiza a importância da educação e da leitura para

combater desigualdades raciais e construir uma sociedade mais justa. Para Ribeiro, a

literatura tem o poder de iluminar questões invisibilizadas e abrir diálogos fundamentais

sobre opressões e privilégios, contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência

crítica.

Outra voz atual nesse campo é a da escritora e poeta Conceição Evaristo, que em

suas obras como Ponciá Vicêncio e Olhos d'Água traz à tona experiências de mulheres

negras em uma sociedade marcada por injustiças históricas. Sua abordagem de

“escrevivência” é uma prática que mistura escrita e vivência, permitindo que a literatura

não apenas conte histórias, mas que ofereça um lugar de identificação e reconhecimento

para quem vive essas experiências. Evaristo entende a literatura como um ato de

resistência e, ao mesmo tempo, como uma ferramenta para amplificar vozes

marginalizadas, transformando a realidade social ao promover o entendimento das

diversas experiências humanas.

Esses autores reforçam a visão de que a literatura não se restringe à esfera da

estética ou da ficção; ela desempenha um papel essencial na construção de um

pensamento crítico e no estímulo à empatia. Em um mundo onde desigualdades são
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uma realidade constante, a literatura se torna um espaço de denúncia e de reflexão,

onde leitores podem repensar estruturas sociais e encontrar inspiração para agir em prol

da mudança social.

2.1. A literatura na promoção da empatia e da compreensão

A literatura tem um papel importante na promoção da empatia e da compreensão

ao abrir portas para realidades e vivências diversas, levando os leitores a experiências e

emoções que, de outra forma, poderiam permanecer distantes. Autores contemporâneos

têm explorado esse poder da literatura para aprofundar o entendimento de questões

sociais complexas, abordando temas como racismo, identidade, desigualdade de gênero

e questões culturais. Chimamanda Ngozi Adichie, escritora nigeriana, exemplifica essa

abordagem em obras como Americanah e No Seu Pescoço, onde apresenta

experiências de africanos e afro-americanos, construindo personagens que enfrentam

preconceitos, migração, e a busca por identidade. Adichie, com sua escrita envolvente,

convida o leitor a viver o mundo sob a perspectiva de personagens marcantes,

estimulando uma reflexão profunda sobre identidade e pertença.

Rupi Kaur, poeta e escritora canadense, explora temas de trauma, cura e

resistência em Outros Jeitos de Usar a Boca e O Que o Sol Faz com as Flores,

promovendo uma compreensão mais compassiva de temas como abuso, saúde mental

e autoaceitação. Seus poemas, curtos e diretos, são acessíveis e ressoam com um

público vasto, trazendo à tona experiências pessoais e coletivas de dor e resiliência.

KKaur acredita que a literatura permite curar feridas, ao mesmo tempo em que gera

empatia e solidariedade entre aqueles que compartilham histórias de sofrimento e

superação.

Além disso, o trabalho de Eliane Brum, jornalista e escritora brasileira, aborda o

papel de narrativas que humanizam histórias marginalizadas. Em livros como Meus

Desacontecimentos e A Menina Quebrada, Brum expõe as realidades de pessoas

invisibilizadas pela sociedade. Ela descreve a literatura como um “olhar humanizador”,

que se esforça para escutar o outro e dar visibilidade a vidas e lutas ignoradas. Essa

abordagem contribui para que o leitor se coloque no lugar do outro, ampliando sua visão
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sobre a complexidade da condição humana e gerando uma empatia transformadora.

Além disso, o trabalho de Eliane Brum, jornalista e escritora brasileira, aborda o

papel de narrativas que humanizam histórias marginalizadas. Em livros como Meus

Desacontecimentos e A Menina Quebrada, Brum expõe as realidades de pessoas

invisibilizadas pela sociedade. Ela descreve a literatura como um “olhar humanizador”,

que se esforça para escutar o outro e dar visibilidade a vidas e lutas ignoradas. Essa

abordagem contribui para que o leitor se coloque no lugar do outro, ampliando sua visão

sobre a complexidade da condição humana e gerando uma empatia transformadora.

Dessa forma, a literatura atua como um veículo para a construção de pontes entre

diferentes realidades, promovendo a compreensão e aproximando as pessoas de

universos muitas vezes distantes dos seus. Ao envolver o leitor emocionalmente e

convidá-lo a ver o mundo sob outra perspectiva, esses autores contemporâneos

mostram que a literatura pode ser uma prática ativa de empatia, inspirando uma

sociedade mais solidária e inclusiva.

Embora a literatura seja amplamente reconhecida como uma ferramenta para

promover empatia e compreensão, há também críticas sobre suas limitações e desafios

nesse papel. Autores contemporâneos como Hanif Abdurraqib e Roxane Gay trazem

perspectivas que questionam o alcance real da literatura em provocar mudanças sociais

profundas e sua eficácia em construir empatia genuína.

Roxane Gay, em seu livro Mausoléu para Garotas Destruidoras e ensaios como

os de Má Feminista, reflete sobre a complexidade das identidades e as dinâmicas de

poder presentes na literatura. Ela critica a ideia de que a leitura sozinha pode mudar

realidades concretas ou gerar compreensão plena, especialmente quando há uma

desigualdade estrutural nas representações. Segundo Gay, muitos leitores tendem a

consumir narrativas de sofrimento e superação, especialmente de grupos

marginalizados, de uma maneira superficial, que apenas reitera estereótipos e exalta o

"exotismo" de outras culturas, sem levar a uma transformação autêntica. Para ela, é

essencial que a literatura também seja acompanhada de ações que rompam com essas

barreiras simbólicas e estruturais, caso contrário, corre-se o risco de a empatia literária

ser apenas momentânea e descompromissada.

Hanif Abdurraqib ( 2017), autor e crítico cultural norte-americano, em obras como

They Can't Kill Us Until They Kill Us e A Little Devil in America, aponta que a literatura
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tem um papel importante, mas não suficiente, para promover a empatia. Abdurraqib

observa que o ato de ler sobre as experiências de dor de comunidades oprimidas muitas

vezes é consumido como entretenimento ou como uma forma de expiação emocional

para leitores privilegiados. Essa “empatia performativa”, segundo ele, pode aliviar

temporariamente a culpa, mas não desafia os leitores a se envolverem ativamente com

as questões sociais abordadas. Ele enfatiza que, sem uma real disposição para

transformar atitudes e crenças, a empatia literária pode ser apenas um consumo vazio.

Autoras como Chimamanda Ngozi Adichie 2017), também refletem sobre essa

questão, especialmente no ensaio O Perigo de uma História Única, onde discute como

narrativas reducionistas podem ser prejudiciais ao reforçar visões parciais e

estereotipadas de grupos específicos. Para Adichie, a literatura tem o potencial de

enriquecer a compreensão, mas, quando limitada a uma perspectiva unilateral, pode

fazer o oposto, solidificando visões simplistas e contribuindo para a manutenção de

preconceitos.

Essas críticas destacam a necessidade de uma leitura consciente, onde os

leitores não se contentem com o consumo de histórias diversas, mas se engajem

ativamente na desconstrução de estruturas que marginalizam esses grupos. Em síntese,

embora a literatura seja um passo essencial para a promoção de empatia e

compreensão, muitos autores contemporâneos questionam se ela, isoladamente, é

capaz de provocar mudanças sociais significativas e duradouras.

Essas críticas sobre a literatura como promotora de empatia e transformação

social nos levam a uma reflexão importante: embora as narrativas literárias tenham o

poder de abrir horizontes e promover o encontro com o "outro", elas nem sempre

garantem mudanças concretas ou aprofundam de forma duradoura a empatia no leitor.

Para que a literatura seja realmente transformadora, é preciso que os leitores se

envolvam de maneira ativa e crítica, evitando consumir histórias apenas para satisfazer

curiosidades ou aliviar consciências.

Como apontam autores como Roxane Gay e Hanif Abdurraqib(2014), a empatia

gerada pela literatura pode ser apenas superficial se não for acompanhada por ações e

um compromisso genuíno em desafiar as estruturas que perpetuam desigualdades. A

literatura, então, deve ser vista como um primeiro passo, uma janela que abre caminhos,

mas que exige também um olhar atento e comprometido com a complexidade das
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vivências humanas.

Em última análise, a literatura, somada a uma leitura crítica e a ações concretas,

pode ser um motor importante de mudança, mas para isso é necessário que

ultrapassemos a empatia passiva e assumamos uma postura transformadora. Dessa

forma, a literatura cumpre seu papel social, não apenas sensibilizando, mas também

incentivando a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

2.2. Narrativas que desafiam preconceitos e estereótipos

Narrativas que desafiam preconceitos e estereótipos são fundamentais para a

desconstrução de ideias enraizadas e para a promoção de uma sociedade mais

inclusiva e plural. Autores contemporâneos, ao retratar experiências de grupos

marginalizados e suas complexas identidades, têm desempenhado um papel importante

na transformação da forma como pensamos sobre raça, gênero, classe e sexualidade.

Como apontam autores como Roxane Gay e Hanif Abdurraqib(2017),a empatia

gerada pela literatura pode ser apenas superficial se não for acompanhada por ações e

um compromisso genuíno em desafiar pode desconstruir estereótipos relacionados à

identidade negra e à imigração. Através de sua protagonista, Ifemelu, Adichie desafia

visões simplistas sobre o que significa ser africano ou afro-americano nos Estados

Unidos. A autora critica o racismo estrutural, mas também examina a complexidade da

identidade em um contexto globalizado. Ifemelu, uma nigeriana que se muda para os

EUA, vivencia o processo de se adaptar a uma nova cultura enquanto lida com questões

de raça e pertencimento, sublinhando que a identidade é multifacetada e em constante

construção. Por meio dessa narrativa, Adichie não apenas quebra estereótipos sobre a

experiência negra, mas também desafia a ideia de uma "identidade única", colocando

em questão noções fixas de cultura e raça.

Como apontam autores como Roxane Gay e Hanif Abdurraqib(2017), a empatia

gerada pela literatura pode ser apenas superficial se não for acompanhada por ações e

um e estereótipos em sua obra. Em livros como Ponciá Vicêncio e Olhos d’Água, ela

narra a vida de mulheres negras, mostrando as múltiplas formas de resistência e

sobrevivência em um país marcado pela desigualdade racial. Evaristo dá voz a

personagens que, apesar de viverem à margem da sociedade, são retratadas com
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profundidade emocional, complexidade e força, o que contraria a visão simplista de

vítimas passivas que frequentemente é imposta a elas. A autora questiona não apenas

os estereótipos sobre as mulheres negras, mas também expõe as raízes do racismo e

da violência social que perpetuam esses preconceitos.

Como apontam autores como Roxane Gay e Hanif Abdurraqib(2017) a empatia

gerada pela literatura pode ser apenas superficial se não for acompanhada por ações e

um ao abordar questões relacionadas ao corpo, à obesidade e à saúde mental. Ao

escrever sobre sua própria experiência de vida como uma mulher gorda, Gay questiona

os padrões estéticos predominantes e a visão de um corpo "ideal" imposto pela

sociedade. Ela fala sobre o estigma que as pessoas gordas enfrentam e desafia o

preconceito associado à obesidade, ao mesmo tempo em que explora as dimensões

emocionais e psicológicas dessa experiência. Através de sua narrativa honesta e

corajosa, Gay não apenas desmonta os estereótipos sobre a obesidade, mas também

convida os leitores a refletirem sobre as normas de beleza e a saúde de uma forma mais

inclusiva e compassiva.

Além disso, autores como Valeria Luiselli(2017),com Os Ingratos, e Jesmyn Ward,

em Salvage the Bones, abordam de maneiras distintas o preconceito racial e as

questões de classe social, desafiando a visão monocromática das experiências dos

marginalizados. A literatura de Luiselli foca na realidade de imigrantes e refugiados,

oferecendo uma visão mais humanizada de suas experiências, enquanto Ward, com sua

prosa poética, narra a luta de uma família afro-americana em uma cidade do sul dos

Estados Unidos, abordando o impacto das tragédias sociais, como os desastres naturais

e o abandono institucional, sobre essas comunidades.

Esses autores mostram como a literatura pode ser uma ferramenta poderosa para

desafiar estereótipos e preconceitos, apresentando personagens complexos e

realidades múltiplas. Ao fazer isso, não só questionam as normas sociais, mas também

oferecem aos leitores uma oportunidade de repensar suas próprias percepções sobre o

outro. As narrativas contemporâneas têm, portanto, um papel importante na luta contra a

opressão, criando uma literatura que, ao dar voz aos silenciados, reconfigura o

entendimento sobre identidade, cultura e as questões sociais que nos afetam.

Embora a literatura tenha sido um importante veículo para desafiar preconceitos e

estereótipos, ela também é alvo de críticas, especialmente no que diz respeito às
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limitações das representações e à perpetuação, às vezes, de novas formas de estigma.

Diversos autores contemporâneos têm refletido sobre as falhas da literatura ao tentar

desconstruir as narrativas dominantes, apontando como certos aspectos da

representação ainda falham em desmantelar preconceitos ou, em alguns casos, podem

até reforçá-los.

Uma crítica contundente sobre a representação literária vem de Toni

Morrison(2017),uma das maiores escritoras contemporâneas sobre questões de raça e

identidade nos Estados Unidos. Em suas obras, como Amada e O Olho Mais Azul,

Morrison apresenta uma visão crítica sobre como a literatura, muitas vezes, pode se

tornar um campo onde as vozes de representação literária vem de Toni Morrison(2017)

uma das maiores escritoras contemporâneas sobre questões de raça e er uma imagem

multifacetada e complexa dessas vidas, muitas narrativas caem na armadilha do

sensacionalismo, onde a dor é consumida sem um compromisso real com a mudança

social ou com a verdadeira compreensão das experiências daqueles que a vivenciam.

Outro autor contemporâneo, Teju Cole(2000), em Open City, aponta como muitas

narrativas de imigrantes, particularmente aquelas provenientes de países africanos,

acabam sendo reduzidas a uma única história de exílio e luta pela sobrevivência,

ignorando a diversidade de experiências dentro dessas comunidades. Cole critica como

a literatura frequentemente falha em refletir as complexas identidades dos imigrantes,

muitas vezes reproduzindo uma visão monolítica de "estrangeiro" que desconsidera as

camadas culturais, históricas e sociais que formam a identidade de um indivíduo. A

crítica de Cole questiona a forma como as narrativas da migração são frequentemente

simplificadas para atender a um público que busca respostas fáceis sobre os temas de

raça e deslocamento, sem realmente se aprofundar nas complexidades dessas

vivências.

Ainda em relação à representação de identidades diversas, Benjamin

Moser(2000),, no livro Sontag: Her Life and Work, critica a maneira como muitas vezes a

literatura que busca desafiar estereótipos de gênero, por exemplo, acaba reduzindo as

mulheres a arquétipos que se alinham com as expectativas sociais sobre o feminino,

sem questioná-las de forma substancial. Ele argumenta que autores que tentam explorar

questões de gênero podem, sem querer, perpetuar a ideia de que as mulheres são

apenas receptáculos de emoções ou vítimas de sistemas patriarcais, sem um espaço
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real para agência ou complexidade.

Além disso, Zadie Smith(2019),em seu livro White Teeth, aborda como a literatura

pode, sem querer, reafirmar os estereótipos sobre a diversidade cultural. Smith observa

que, apesar de muitas narrativas sobre a imigração e o multiculturalismo desafiarem

preconceitos, elas frequentemente caem na armadilha de definir personagens de forma

excessivamente simplificada: como representantes de sua etnia ou classe, ao invés de

indivíduos com uma multiplicidade de traços.

Essa crítica é particularmente importante no contexto de obras que, em nome de

uma suposta "representatividade", acabam deixando de lado a individualidade e

complexidade de seus personagens, focando em aspectos como a cor da pele ou o país

de origem, sem explorar suficientemente as nuances que formam a identidade humana.

Essas críticas de autores contemporâneos evidenciam que, embora a literatura tenha

um enorme potencial para desafiar preconceitos, ela também enfrenta desafios e

limitações em sua busca por representar de forma fiel e justa as experiências de

pessoas marginalizadas. A literatura, muitas vezes, pode cair em armadilhas de

simplificação, exotificação e estigmatização, comprometendo seu poder transformador.

Para que as narrativas realmente cumpram seu papel de desconstruir estereótipos, elas

precisam evitar as reduções, as idealizações e os estigmas, oferecendo uma visão mais

profunda e complexa da experiência humana em sua totalidade.

Essas críticas revelam que, embora a literatura tenha um potencial significativo

para desafiar preconceitos e estereótipos, sua capacidade de realmente desconstruir as

normas sociais dominantes depende de uma representação mais profunda, 28

diversificada e crítica das identidades. diversificada e crítica das identidades. Autores

como Toni Morrison(2019),, Teju Cole(2011),, Benjamin Moser(2019), e Zadie

Smith(2000), apontam para as falhas que ainda existem nas narrativas, muitas vezes

simplificando ou reduzindo personagens complexos a estereótipos. Para que a literatura

cumpra seu papel transformador, é essencial que vá além da superfície, questionando

as estruturas de poder, evitando a exotificação ou a vitimização e dando espaço para

que as personagens sejam retratadas de maneira multifacetada e autêntica.

Portanto, a literatura não deve ser vista como uma solução mágica para a

erradicação de preconceitoomplexos a estereótipos. Para que a literatura cumpra seu

papel transformador, é essencial que vá além da superfície, questionando as estruturas
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de poder, evitando a exotificação ou a vitimização e dando espaço para que as

personagens sejam retratadas de maneira multifacetada e autêntica.

Portanto, a literatura não deve ser vista como uma solução mágica para a

erradicação de preconceitos, mas como uma ferramenta que, quando usada com

responsabilidade e consciência crítica, pode ajudar a abrir caminhos para uma

compreensão mais profunda das complexas realidades humanas. Para isso, é

necessário que autores e leitores se comprometam a ir além dos estereótipos e a

construir narrativas que reflitam verdadeiramente a diversidade e a complexidade das

experiências humanas, estimulando uma reflexão genuína e duradoura sobre questões

sociais.

2.3. Exemplos de obras literárias transformadoras

Obras literárias transformadoras têm o poder de desafiar normas, questionar

estruturas de poder e promover mudanças sociais e culturais significativas.Autores

contemporâneos como Antônio Candido, Celeste Ng, Luiz Ruffato.ao abordarem

questões de identidade, desigualdade, racismo, gênero e imigração, têm produzido

textos que não apenas refletem as tensões de suas sociedades, mas também

contribuem para a conscientização e a mudança. A seguir, alguns exemplos de obras

literárias atuais que têm provocado profundas reflexões e transformações no

entendimento de questões sociais cruciais.

A Pequena Comunista que Não Sabia de Nada, de Leila Krüger (2021),é uma

obra que aborda o impacto da ideologia comunista sobre indivíduos e coletivos, mas

também desvela a complexidade das escolhas pessoais em tempos de repressão

política. Ao entrelaçar histórias de resistência, a autora explora como as narrativas 29

pessoais podem desafiar sistemas totalitários, oferecendo uma nova perspectiva sobre o

papel da literatura como agente de transformação. Segundo Krüger (2019), "a literatura

se torna uma ferramenta de resistência, não apenas contra sistemas de poder, mas

contra a própria conformidade das ideias.

Em O Sistema, da autora Luiz Ruffato(2016), a crítica à desigualdade social

brasileira é profunda. A obra retrata as vidas de trabalhadores comuns, muitas vezes

invisibilizados, e coloca em pauta as disparidades entre as diferentes camadas da

sociedade. Ruffato (2007) escreve: "A literatura tem a responsabilidade de contar a



30

história dos excluídos, pois quem conta a história é quem exerce o poder. E quem não

conta, é silenciado pela história." Através de uma narrativa fragmentada, o autor desafia

o leitor a enxergar o Brasil sob uma ótica que vai além dos grandes centros urbanos e da

classe média. Sua obra oferece um olhar humanizado sobre aqueles que, na maior parte

do tempo, são tratados como números ou estatísticas, e seu trabalho desafia o sistema

de desigualdade ao ressaltar as complexidades das vidas desses indivíduos.

Em Pequenos Incêndios por Toda Parte, Celeste Ng(2017),cria uma narrativa

onde se confrontam questões de classe, raça e privilégio, especialmente dentro do

contexto de uma comunidade suburbana nos Estados Unidos. Ng (2017) afirma: "O

problema do privilégio não é apenas que ele beneficia alguns, mas que ele também

desumaniza os outros." A autora explora como as normas sociais e os preconceitos

operam em ambientes aparentemente tranquilos, colocando em dúvida as visões

superficiais de perfeição e harmonia social. O livro questiona até que ponto o

preconceito racial pode ser escondido sob uma fachada de respeitabilidade, e como

essas dinâmicas afetam a vida dos indivíduos, especialmente as mulheres e os

imigrantess.

Em "A Cor Púrpura", de Alice Walker(2000),a autora continua a ser uma das

grandes vozes no combate ao racismo, à misoginia e à opressão. Através da

personagem de Celie, uma mulher negra do Sul dos Estados Unidos, Walker (1982)

explora a resistência e a resiliência de uma mulher que enfrenta abuso físico e

emocional. Walker escreve: "A luta pela liberdade não é só uma luta externa, mas uma

luta interna, onde a sobrevivência se encontra com a capacidade de amar e ser amada."

O romance, que ganhou notoriedade também em sua adaptação para o cinema e o

teatro, oferece uma poderosa visão sobre as experiências de mulheres negras, e foi um

marco na literatura feminista e afro-americana. Walker, ao dar voz a uma protagonista

que cresce em um mundo de violência e opressão, desafia o leitor a refletir sobre as

questões de poder, gênero e classe em contextos de extrema desigualdade.

O Que a Água Sabe, de Carla Madeira(2000), é uma obra que traz à tona

questões contemporâneas sobre a complexidade das relações humanas, abordando

temas 31 como amor, perda e a busca por identidade. Madeira (2020) afirma que "as

palavras, mais que as ações, carregam o peso das nossas transformações." A autora

utiliza uma narrativa que flui entre diferentes tempos e perspectivas para examinar como
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nossas vidas são moldadas por eventos imprevistos e relações interpessoais. A obra

questiona as barreiras invisíveis que, muitas vezes, nos separam uns dos outros e

oferece uma reflexão sobre as formas pelas quais o amor e o entendimento podem, de

fato, transcender as divisões sociais.

Transcendendo o Ego, de Deepak Chopra(2012),propõe uma nova forma de lidar

com os conflitos internos e externos, enfatizando a busca por uma paz mais profunda em

um mundo marcado pelo individualismo. Chopra (2020) escreve: "O ego constrói muros

entre nós e o mundo, mas a verdadeira mudança começa quando derrubamos esses

muros." Embora mais conhecido por seus ensinamentos sobre espiritualidade e bem-

estar, Chopra também oferece uma perspectiva crítica sobre a sociedade

contemporânea e como o ego coletivo influencia nossa percepção de nós mesmos e do

outro. A obra é transformadora ao propor que a verdadeira mudança só ocorre quando

conseguimos transcender o ego e nos conectar com as dimensões mais universais da

experiência humana.

Essas obras literárias atuais são exemplos de como os autores contemporâneos

têm desafiado as normas estabelecidas, questionado sistemas de poder e promovido

discussões essenciais sobre raça, gênero, classe e a complexidade das relações

humanas. Como afirma Chimamanda Ngozi Adichie (2013) em Americanah: "A

literatura tem o poder de mudar a maneira como vemos o mundo e, em última instância,

como nos vemos." Ao abordar questões cruciais e muitas vezes incómodas, esses livros

não apenas provocam reflexão, mas também convidam o leitor a agir, promovendo uma

transformação profunda no entendimento das dinâmicas sociais e culturais. A literatura,

assim, se configura como uma poderosa ferramenta de mudança, capaz de iluminar

aspectos da realidade que muitas vezes são negligenciados ou silenciados.

Ao discutir as obras literárias contemporâneas que buscam provocar

transformações sociais e questionar normas culturais, é importante considerar as críticas

feitas por outros autores e pensadores que abordam as limitações dessas produções e

destacam questões a serem repensadas.

Chimamanda Ngozi Adichie(2006), autora de Americanah, é uma das vozes

contemporâneas mais influentes quando se trata de literatura que desafia questões de

identidade racial, imigração e privilégio. No entanto, sua obra também foi alvo de críticas,

principalmente por sua representação do racismo e da experiência do imigrante em uma
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perspectiva ocidental. O escritor e ativista Teju Cole(2011),também nigeriano, apontou

que, enquanto Adichie retrata de maneira brilhante a jornada do imigrante, ela

frequentemente se concentra em uma narrativa mais individualista, não abordando com

a mesma profundidade as complexas questões sistêmicas que afetam os imigrantes e as

comunidades marginalizadas. Para Cole, a abordagem de Adichie em "Americanah"

pode ser excessivamente idealizada e não faz justiça à pluralidade das experiências

africanas e negras no contexto global. Em Open City (2011), Cole apresenta uma visão

mais nuançada da imigração e do pertencimento, ao focar na alienação e nos dilemas

pessoais de um imigrante nigeriano vivendo em Nova York, com menos ênfase no

sucesso individual e mais nas dinâmicas de exclusão social e identidade.

Outro exemplo de crítica literária contemporânea vem de Zadie Smith(2000),

autora de White Teeth e Swing Time. Smith, embora uma defensora da literatura como

ferramenta de transformação social, também alerta para os limites da narrativa literária.

Em uma entrevista, ela comentou que, embora os escritores de hoje estejam criando

uma literatura que desafia preconceitos e estereótipos, ainda há uma tendência a

simplificar as complexas realidades dos personagens marginalizados. A escritora critica

a "economia da representação" que, muitas vezes, busca apenas uma "história de

superação" sem explorar com profundidade as complexas interações entre a classe, o

gênero e a raça. Ela observa que isso pode levar a uma forma de literatura que, em vez

de desafiar as estruturas opressivas, acaba por reforçá-las ao simplificar as experiências

de suas personagens. Smith, em On Beauty (2005), demonstra uma tentativa de captar

essas nuances sociais de uma maneira mais complexa, que, para ela, deve ser a

verdadeira função da literatura transformadora: escapar da simplificação e explorar as

ambiguidades da identidade humana.

Roxane Gay(1984) autora de Hunger e Bad Feminist, também tem feito críticas

importantes ao modo como a literatura e os movimentos sociais tratam temas de

opressão, especialmente em relação ao corpo feminino e à violência sexual. Em seu

ensaio The Audacity of a Black Woman, Gay argumenta que a literatura feminista

contemporânea, muitas vezes, peca por sua falta de inclusão de experiências de

mulheres negras e gordas. Ela sugere que muitas escritoras brancas abordam questões

feministas de maneira que não ressoam com as mulheres que enfrentam a interseção de

racismo, gordofobia e misoginia. Ao mesmo tempo, Gay critica como a narrativa sobre o
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corpo, especialmente o corpo gordo, ainda é estigmatizada na literatura. Ela defende

uma literatura que não apenas expõe as vulnerabilidades das mulheres, mas que

também questiona o idealismo da feminilidade em relação à aparência e ao

comportamento. Ao desafiar as representações tradicionais do corpo feminino e a

normatividade da literatura feminista, Gay propõe uma literatura que seja mais inclusiva

e mais honesta em relação à diversidade de experiências das mulheres.

Em relação à crítica de obras que abordam questões raciais e sociais, Toni

Morrison, uma das maiores vozes da literatura afro-americana, também levantou

preocupações sobre o papel da literatura no combate ao racismo. Em várias de suas

entrevistas, Morrison afirmou que a literatura não pode ser apenas um espelho da

realidade social, mas também uma ferramenta de resistência que deve incomodar e

desestabilizar. Para ela, muitas das obras contemporâneas que discutem o racismo

ainda carecem da profundidade necessária para mudar a percepção social, porque

muitas vezes elas tentam agradar ao público branco ao suavizar a brutalidade da

opressão racial. Em Beloved (1987), Morrison desafiou essa suavização, oferecendo

uma narrativa poderosa e perturbadora sobre o legado da escravidão nos Estados

Unidos. Ela argumenta que a verdadeira transformação social vem quando as histórias

de dor e sofrimento não são contadas de forma que minimizem o impacto da opressão.

Finalmente, Michel Foucault(2000), embora um filósofo, também influenciou a

literatura contemporânea com suas teorias sobre poder, conhecimento e subjetividade.

Foucault argumenta que o poder está presente nas práticas discursivas e nas

instituições, e que a literatura tem um papel fundamental em desconstruir as formas de

controle e de normalização social. No entanto, ele alertaria que, ao buscar representar

marginalizados e oprimidos, a literatura também pode inadvertidamente reproduzir as

mesmas estruturas de poder ao representar essas experiências de forma redutora ou

exoticada. A "literatura do poder", no pensamento de Foucault, pode facilmente

transformar as narrativas de resistência em histórias de vítimas passivas, sem dar conta

da complexidade do exercício da agência e da resistência genuína.

Essas críticas apontam para uma literatura que, mesmo ao abordar questões de

identidade, racismo, classe e gênero, ainda enfrenta desafios em não cair em

simplificações, representações de vítimas ou no prazer de confortar o leitor. A literatura

verdadeiramente transformadora, como apontam Adichie, Smith, Gay, Morrison e
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Foucault, deve ir além da mera denúncia ou da representação superficial, e sim explorar

a complexidade das identidades e as contradições da sociedade, não se esquivando da

dor, mas também oferecendo formas de resistência e agenciamento real.

Em suma, a literatura contemporânea tem desempenhado um papel fundamental

na promoção de transformações sociais, dkesafiando preconceitos, estereótipos e

sistemas de opressão. Autores como Chimamanda Ngozi Adichie(2014), zadie

Smith(2000), Roxane Gay(2014) Toni Morrison(2000) têm contribuído significativamente

para uma reflexão profunda sobre identidade, raça, gênero e classe, estimulando o

debate público sobre questões cruciais. Contudo, as críticas feitas por esses mesmos

autores e por outros pensadores, como Teju Cole e Michel Foucault, alertam para os

limites e as potenciais simplificações da literatura ao tratar dessas questões. Embora a

literatura tenha o poder de gerar empatia e compreensão, ela também precisa evitar a

redução das complexas realidades humanas a narrativas de superação ou vitimização,

promovendo, assim, uma reflexão mais honesta e multifacetada.

A verdadeira transformação literária, como destacam esses autores, não vem

apenas de uma simples representação das desigualdades sociais, mas de um olhar mais

profundo e incisivo sobre como essas questões moldam as experiências individuais e

coletivas. A literatura precisa continuar a ser uma ferramenta crítica, desconstruindo

estruturas de poder, e ao mesmo tempo, dando voz a aqueles cujas histórias muitas

vezes são silenciadas. Dessa forma, ela se configura como um verdadeiro agente de

mudança, capaz de não apenas refletir a realidade, mas também provocar ações e

transformações no pensamento e na ação social.

3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS PARA A LEITURA

A leitura é uma prática essencial para a formação integral dos estudantes, e

metodologias inovadoras podem aumentar significativamente o engajamento e a

efetividade desse processo. Entre as práticas pedagógicas inovadoras, destaca-se o

clube de leitura interativo com recursos digitais. Segundo Ribeiro et al. (2022),

plataformas como blogs e fóruns permitem que os estudantes compartilhem reflexões

sobre textos lidos, criando uma comunidade de aprendizagem colaborativa mediada pela
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tecnologia.

Essa abordagem amplia o alcance da discussão literária e estimula a participação

de alunos mais introvertidos, que encontram nos meios digitais uma forma confortável de

expressão. Outra prática inovadora é a leitura dramática, em que os alunos interpretam

textos literários oralmente, associando a leitura ao teatro. De acordo com Oliveira e

Santos (2021), essa atividade aprimora a fluência leitora e a compreensão textual, pois

os estudantes precisam interpretar os significados para transmitir emoções ao público,

promovendo ainda o trabalho em equipe e a empatia.

Além disso, o uso de gamificação no ensino da leitura tem se mostrado eficaz.

Ferreira e Lima (2023) destacam que a introdução de elementos de jogos, como

aplicativos interativos e desafios literários, transforma a leitura em uma experiência

lúdica e envolvente, particularmente atrativa para alunos que inicialmente demonstram

pouco interesse por textos literários.

Por fim, os projetos interdisciplinares com base literária utilizam a literatura como

ponto de partida para explorar temas em outras áreas do conhecimento. Silva e Mendes

(2022) apontam que essa abordagem favorece o pensamento crítico e a

contextualização dos textos, conectando a literatura à realidade dos estudantes e

ampliando sua compreensão sobre o mundo. Essas práticas demonstram como a leitura

pode ser dinamizada por estratégias que consideram as especificidades e interesses dos

estudantes, promovendo o desenvolvimento de leitores críticos e engajados.

3.1. Metodologias ativas e a promoção da leitura

As metodologias ativas têm se mostrado ferramentas eficazes para a promoção

da leitura em diferentes contextos educacionais, ao colocarem os estudantes como 36

protagonistas no processo de aprendizagem. Entre essas metodologias, destacam-se

práticas como a aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida e

gamificação, que têm contribuído significativamente para o desenvolvimento do hábito

da leitura e o fortalecimento da compreensão crítica dos textos.

A aprendizagem baseada em projetos é uma estratégia em que os estudantes

exploram temas de interesse por meio de atividades práticas e colaborativas. Segundo

Moran et al. (2022), essa abordagem favorece a leitura de textos diversos, pois exige
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pesquisa e reflexão em profundidade. Por exemplo, ao desenvolver um projeto sobre

mudanças climáticas, os estudantes podem ser incentivados a ler tanto obras literárias

relacionadas ao tema quanto artigos científicos, ampliando sua visão crítica.

A sala de aula invertida, por sua vez, apresenta o conteúdo teórico como leitura

ou material audiovisual para ser realizado antes da aula, permitindo que o tempo em

sala seja dedicado a discussões e atividades práticas. Conforme Bacich e Moran (2021),

essa metodologia promove a leitura autônoma e prepara os estudantes para debates

mais enriquecedores, ao mesmo tempo em que os professores atuam como mediadores

do processo de aprendizagem. Essa prática é especialmente útil para trabalhar textos

literários ou técnicos de forma mais aprofundada.

A gamificação também tem sido amplamente utilizada para engajar os estudantes

na leitura. Ferreira e Silva (2023) destacam que a introdução de desafios, pontuações e

recompensas transforma o ato de ler em uma atividade lúdica, estimulando a curiosidade

e o interesse dos estudantes. Aplicativos de leitura gamificada, por exemplo, têm

demonstrado eficácia em promover o hábito de leitura, especialmente entre alunos do

ensino fundamental e médio.

Essas metodologias ativas não apenas dinamizam o ensino da leitura, mas

também incentivam os estudantes a serem mais engajados e críticos. Ao colocá-los

como protagonistas, promovem o desenvolvimento de competências essenciais, como a

interpretação, a análise crítica e a autonomia no aprendizado.

3.2. Projetos e iniciativas que incentivam a leitura em diferentes contextos

A promoção da leitura tem sido impulsionada por diversos projetos e iniciativas

que buscam adaptá-la aos variados contextos socioculturais e educacionais. Essas

ações reconhecem a leitura como ferramenta de inclusão, desenvolvimento crítico e 37

transformação social, sendo estruturadas para atender às especificidades de cada

público-alvo.

Uma das iniciativas mais exitosas é o projeto Leia para uma Criança, promovido

pelo Itaú Social. Segundo Martins e Costa (2022), essa ação distribui gratuitamente

livros infantis para famílias de baixa renda, incentivando a prática da leitura

compartilhada entre pais e filhos. Estudos indicam que o contato precoce com livros

literários contribui para o desenvolvimento da linguagem e o fortalecimento dos vínculos
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familiares, além de fomentar o hábito da leitura desde a infância.

Outro exemplo significativo é o programa Comunidades de Leitores que visa a

formação de grupos de leitura em comunidades periféricas. Conforme relata Silva (2023),

essa iniciativa cria espaços de convivência e debate literário, promovendo a valorização

das vozes locais e a construção de uma visão crítica do mundo. Ao democratizar o

acesso a obras literárias, o programa combate desigualdades educacionais e culturais,

gerando impacto positivo nas comunidades atendidas.

No ambiente escolar, destaca-se o projeto Literatura Viva que integra atividades

interdisciplinares baseadas em obras literárias. Ferreira e Lima (2023) apontam que a

proposta é desenvolver ações como encenações teatrais, produções audiovisuais e

feiras literárias, conectando a literatura a outras áreas do conhecimento. Essa

abordagem dinâmica não só desperta o interesse pela leitura, mas também estimula a

criatividade e o protagonismo dos estudantes.

Em contextos digitais, iniciativas como o Kindle Reading Program têm promovido

a leitura por meio de dispositivos eletrônicos. Segundo Rocha (2023), a plataforma

oferece acesso a uma ampla biblioteca de e-books, incentivando o consumo literário em

formatos modernos e acessíveis. Essa alternativa é especialmente útil para jovens que

estão mais familiarizados com o uso de tecnologias e preferem leituras em dispositivos

móveis.

Esses projetos e iniciativas demonstram como a leitura pode ser promovida em

diferentes contextos, respeitando as especificidades de cada público. Ao criar condições

para o acesso e o engajamento literário, essas ações ampliam as possibilidades de

formação cultural, social e pessoal dos leitores, destacando a importância da leitura

como um direito universal.

3.3. Avaliação do impacto da leitura na formação de identidades e valores

A leitura desempenha um papel central na formação de identidades e valores,

pois possibilita o contato com diferentes perspectivas, culturas e contextos históricos,

promovendo reflexões sobre questões sociais, éticas e individuais. Diversos estudos

recentes têm enfatizado o impacto transformador da leitura nesse processo, destacando

como a literatura pode atuar como uma ferramenta para o autoconhecimento, a empatia

e a construção de uma visão crítica do mundo.
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Segundo Oliveira e Santos (2022), a leitura de obras literárias contribui para a

formação da identidade ao oferecer aos leitores a oportunidade de se reconhecerem em

personagens e narrativas. Esse reconhecimento é especialmente importante para

grupos historicamente marginalizados, que, ao encontrarem representações autênticas

de suas vivências, fortalecem o senso de pertencimento e autoestima. Além disso, a

literatura estimula o contato com diferentes realidades, promovendo o respeito à

diversidade e a desconstrução de preconceitos.

Do ponto de vista ético, a leitura é uma ferramenta poderosa para o

desenvolvimento de valores. Ferreira e Lima (2023) argumentam que a literatura pode

apresentar dilemas morais complexos, desafiando os leitores a refletirem sobre suas

próprias crenças e atitudes. Ao explorar situações que exigem escolhas éticas por parte

dos personagens, os leitores são levados a considerar as consequências de suas ações,

desenvolvendo maior sensibilidade e responsabilidade social.

Em contextos educativos, a leitura também desempenha um papel fundamental

na formação de cidadãos críticos. Martins e Rocha (2023) ressaltam que textos literários

e jornalísticos, quando trabalhados de forma reflexiva, ajudam os estudantes a

compreenderem as estruturas de poder, desigualdades sociais e outras dinâmicas que

moldam o mundo contemporâneo. Esse processo fomenta a consciência crítica e o

engajamento com questões de relevância social.

Além disso, estudos mostram que a leitura impacta diretamente a construção de

valores universais, como empatia e solidariedade. Souza (2023) destaca que obras que

narram histórias de superação ou sofrimento humano incentivam os leitores a

desenvolverem maior compreensão pelo outro, contribuindo para a formação de uma

sociedade mais compassiva e justa.

Portanto, a leitura exerce uma influência profunda na formação de identidades e

valores, promovendo não apenas o desenvolvimento individual, mas também o

fortalecimento de princípios éticos e a consciência social. Como ferramenta de 39

transformação pessoal e coletiva, a leitura reafirma seu papel como elemento essencial

para a formação de indivíduos e sociedades.
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A leitura, enquanto prática cultural e educativa, desempenha um papel

transformador na formação de jovens e adultos, contribuindo para o desenvolvimento

integral do indivíduo. Este estudo bibliográfico revelou que a literatura não apenas

aprimora habilidades cognitivas, como interpretação e reflexão crítica, mas também atua

como uma ferramenta poderosa para a formação de identidades, valores éticos e sociais.

Por meio do contato com diferentes narrativas e perspectivas, os leitores têm a

oportunidade de ampliar sua visão de mundo, fortalecer a empatia e desconstruir

preconceitos.

Além disso, as práticas de leitura, quando mediadas por metodologias ativas e

projetos inovadores, tornam-se ainda mais significativas e acessíveis, promovendo o

engajamento dos indivíduos em diferentes contextos educacionais e socioculturais.

Observa-se que iniciativas que democratizam o acesso à literatura, como clubes de

leitura, atividades gamificadas e projetos interdisciplinares, são fundamentais para

estimular o hábito da leitura e ampliar seu alcance transformador.

Portanto, a literatura reafirma-se como um agente indispensável para a formação

de jovens e adultos, tanto no âmbito pessoal quanto no social. Investir na promoção da

leitura e na implementação de estratégias pedagógicas que valorizem seu potencial

crítico e emancipador é essencial para a construção de uma sociedade mais justa,

reflexiva e plural. Assim, a leitura transcende sua função educativa, consolidando-se

como um caminho para a transformação pessoal e coletiva.
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